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A produção de preparados 
piscícolas

Carlos Fabião

Contrariamente aos rebanhos de animais 
domésticos cuja gestão pode ser planeada, 
pelo balanço entre conservação / engorda e 
abate, o produto das pescas suscita outros 
problemas de conservação, uma vez que os 
animais morrem após a captura e esta é total‑
mente aleatória, tanto pode ser escassa como 
muito abundante. Por esta razão, as socieda‑
des humanas desenvolveram estratégias de 
conservação do pescado, permitindo o seu 
consumo diferido no tempo. Basicamente, 
são três as opções possíveis de conservação: 
pela seca, pelo fumo ou pela salga. Não temos 
grandes dúvidas de que as três foram conhe‑
cidas e utilizadas desde tempos remotos como 
ainda hoje são, um pouco por todo o mundo, 
bem entendido, para além do consumo de 
peixe fresco, acabado de pescar.

Estas três formas de preservar para 
consumo diferido o produto das pescas colo‑
cam diferentes problemas de conservação e 

subsequente identificação no registo arqueo‑
lógico. A conservação pela seca ou pelo 
fumo são virtualmente impossíveis de docu‑
mentar, por utilizarem somente estruturas 
simples de materiais perecíveis que dificil‑
mente se conservam ou resistem à contínua 
ação dos agentes de erosão e degradação. A 
salga, ou mais propriamente a produção de 
uma variada gama de produtos à base de 
peixe e sal, é mais facilmente identificável, 
sobretudo por se ter tornado na Antiguidade 
uma atividade de grande escala, realizada em 
edifícios especificamente construídos para 
esse efeito. Estes edifícios, de sólida cons‑
trução, conservam‑se, constituindo assim o 
melhor indicador da exploração de recursos 
marinhos e produção de preparados de peixe. 

Estas construções encerram usualmente 
conjuntos de tanques revestidos por arga‑
massas hidrófugas, que permitem imper‑
meabilizar o interior dos tanques, que se 

A exploração e recursos marinhos com finalidades 
alimentares, peixes, moluscos, bivalves, é uma antiquíssima 
atividade humana que remonta à Pré‑História.  
Os conhecidos concheiros de Muge, grandes acumulações 
detríticas constituídas sobretudo por conchas de bivalves 
(daí a designação de “concheiros”) atestam a importância 
da exploração destes recursos estuarinos no baixo  
Tejo desde a Pré‑História.
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dispõem em torno de pátios abertos a partir 
dos quais se podia descarregar o pescado, o 
sal e outros condimentos para o interior dos 
tanques e de lá retirar o produto final. Por 
isso, são por excelência os espaços de circu‑
lação no interior dos complexos de produção 
de preparados de peixe. Como em outro texto 
deste volume se explica, os tanques recebiam 
os peixes e o sal, eventualmente, com aroma‑
tizantes e, no seu interior, processava‑se a 
compostagem geradora de um condimento. 
Segundo o usual princípio da arquite‑
tura romana, estes edifícios formam blocos 
fechados, com poucos vãos para o exterior, 
cobertos por telhados cerâmicos com uma 
área central a descoberto, correspondendo 
à zona do pátio, que possibilita a ilumina‑
ção e arejamento do edifício. A cobertura de 
telha protege toda a área onde se situam os 
tanques, no interior dos quais se processava o 
pescado, uma vez que o processo de compos‑
tagem deveria ocorrer sem afetação da água 
das chuvas. 

A grande escala destas produções, que em 
muito transcende as necessidades ou a capa‑
cidade de consumo local, suscitou por outro 
lado o fabrico de contentores de transporte 
dos artigos processados, as ânforas, destina‑
dos à exportação, tando para regiões próxi‑
mas como para mercados distantes. Por esta 
razão, frequentemente se usa a designação de 
“indústria” para a produção de preparados 
de peixe em época romana. Uma atividade 
que constitui somente a parte mais visível 
de um vasto complexo de várias outras, que 
inclui a construção de embarcações, a produ‑
ção de artes de pesca de diversos tipos (redes, 
anzóis, pesos de rede, arpões, etc.), a explora‑
ção de sal marinho por evaporação, a olaria, 
de onde saem as cerâmicas utilizadas em 
muitas das tarefas produtivas ou os conten‑
tores de transporte do produto final (ânforas). 

Percebemos que numa dada região 
se exploram os recursos marinhos em 
grande escala, em época romana, quando 

identificamos estes edifícios com tanques, 
cetárias, como se chamavam na Antiguidade, 
mas também quando nas suas imediações se 
encontram olarias que fabricavam os conten‑
tores (ânforas) onde estes artigos eram trans‑
portados, as duas atividades que nos deixam 
mais notórios vestígios arqueológicos. As 
salinas, um outro elemento essencial desta 
“indústria”, oferecem problemas de visibili‑
dade, quer por se tratar de estruturas frágeis, 
sem grandes construções ou somente com 
edifícios de madeira (armazéns de sal), como 
se pode ver nas salinas mais modernas, de 
difícil conservação, quer por se encontra‑
rem, com forte probabilidade, sob as sali‑
nas modernas, uma vez que as condições de 
instalação destes equipamentos dependem 
de uma geografia que não terá tido transfor‑
mações relevantes nas suas linhas gerais: as 
salinas instalam‑se no interior dos estuários, 
suficientemente distantes do ímpeto do mar, 
mas em situação que permita tirar partido do 
ritmo das marés. 

O Atlântico é muitíssimo mais rico 
em recursos marinhos do que o mar 
Mediterrâneo, por isso, não surpreende que 
na época romana se registem nas costas 
atlânticas a ocidente do Estreito de Gibraltar 
(as colunas de Hércules, na geografia antiga), 
quer do lado da Península Ibérica quer no 
Norte de África, abundantes vestígios desta 
exploração “industrial”, cujas origens remon‑
tam a outros tempos, anteriores à presença 
romana. A unidade geográfica do Norte de 
África, atual Marrocos, e sul da Península 
Ibérica, as costas da Andaluzia e Algarve, 
conformam um espaço a que Orlando 
Ribeiro chamou, com particular felicidade, 
o “pré Mediterrâneo”, de fácil circulação e 
comunicação pela proximidade e pela ação 
conjugada de ventos e marés. Por esta razão, 
a atenção dos investigadores esteve sempre 
mais voltada para esta área e menos para a 
extensa frente marítima a norte do Cabo de 
S. Vicente.
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Fig. 1
Na frente ribeirinha de Olisipo as unidades de produção de preparados de peixe pontuavam a 
paisagem, como seria o caso da unidade identificada no local onde hoje se encontra a Casa dos Bicos 
(reconstituição virtual do complexo) (créditos: Frame do vídeo de reconstituição da fábrica de salga de 
peixe do séc. I d.C. – Projeto de reconstituição e modelação 3D – Carlos Cabral Loureiro; Texturização e 
edição vídeo – Illusive Studios; Museu de Lisboa – Casa dos Bicos, EGEAC, 2014). 
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Encontramos na literatura grega as 
mais antigas notícias da exportação para o 
Mediterrâneo Oriental dos preparados de 
peixe (garón) de Cádis, desde o século V a.C., 
ou seja, há mais de 2 500 anos. Por estas refe‑
rências, ficamos a saber que a exploração dos 
recursos marinhos em grande escala, possibi‑
litando a sua exportação, estava devidamente 
consolidada na atual Andaluzia desde esses 
tempos remotos. A investigação arqueoló‑
gica documenta a presença de contentores de 
transporte, as ânforas, de origem ocidental, 
em contextos arqueológicos desta época na 
Grécia. Mas o registo das zonas meridionais 
da Península Ibérica admite uma criteriosa 
exploração dos recursos marinhos desde 
épocas anteriores. No caso do atual território 
português, particularmente das costas algar‑
vias, não temos indícios diretos e concretos 
de uma exploração de grande escala ou de 
qualquer exportação, embora sejam abun‑
dantes as provas de que os habitantes locais 
tiravam bom partido dos recursos marinhos. 

Na literatura grega e latina não encontra‑
mos nenhuma referência a produtos piscíco‑
las do extremo ocidente peninsular. É certo 
que o grego Políbio, em obra de que somente 
se conservam pequenos extratos, elogia o 
pescado da Lusitânia: “Na Lusitânia tanto 
os homens como os animais são extraordi‑
nariamente produtivos devido à doçura do 
clima […] enquanto o peixe capturado nos 
seus mares é muito superior ao que se encon‑
tra nas nossas águas [Mediterrâneo], pela 
sua quantidade, qualidade e beleza” (Políbio, 
XXXIV.8). Mas, na realidade, não sabemos 
que conceito geográfico usava este autor do 
século II a.C., provavelmente, a sua Lusitânia 
era somente uma referência vaga ao ocidente 
da Península Ibérica, à sua frente atlântica, 
que incluía também o território da atual 
Andaluzia a oeste do Estreito de Gibraltar. 
Também um outro autor grego, Estrabão, 
que escreveu em tempos de mudança da 
Era, mas usando fontes anteriores, entre os 

quais figurava Políbio, fala da riqueza piscí‑
cola da Península Ibérica, mas em termos 
vagos. Referindo‑se ao sul peninsular, escre‑
veu: “existem entre eles minas de sal e não 
poucas correntes de rios salobres, nem 
pouca é a salga de peixe, não apenas local, 
mas também de todo o outro litoral para 
lá das Colunas [de Hércules, o Estreito de 
Gibraltar]” (Estrabão, III, 2.6). Quando se 
refere a lugares concretos dessa riqueza piscí‑
cola menciona Menlária, na zona de Tarifa, e 
Belona (Bolonia) (Estrabão, III, 1.8), Málaga 
e Sexi (Abdera) (Estrabão, III, 4.2) ou Nova 
Cartago (Cartagena) (Estrabão, III, 4.6), cida‑
des situadas a oeste do Estreito de Gibraltar, 
mas todas em território da atual Andaluzia. 
Meio século depois, Plínio‑o‑Velho, em obra 
enciclopédica onde trata de tudo um pouco, 
refere somente o requintado garum de 
Carteia, tanto para o elogiar (Nat. XXXI, 94), 
como para narrar um episódio maravilhoso 
que por ali teria ocorrido (Nat. IX, 92). Pela 
mesma época, Pompónio Mela, um hispânico 
que compôs uma Corografia, lista as rique‑
zas da Península, mas não faz qualquer refe‑
rência à riqueza piscícola, dessa “Hispânia 
rodeada de mar por todas as partes, excepto 
pelo lado que confina com as Gálias” (Mela, 
II, 86).

Resumindo, para lá da referência de 
Políbio e do breve comentário de Estrabão, 
que também escreveu ser o Tejo, “abun‑
dante em peixes e está repleto de bivalves” 
(Estrabão, III, 3.1), nada na antiga literatura 
nos esclarece sobre a exploração de recursos 
marinhos na Antiguidade em paragens tão 
ocidentais. Quem se ficasse por essas fontes, 
suporia que somente a atual Andaluzia, a 
antiga província romana da Bética, se desta‑
cava nesta atividade económica e isso explica 
também a atenção desigual que tem conhe‑
cido o estudo e valorização da produção de 
preparados de peixe em época romana na 
Península Ibérica. A ausência de referências 
parece estranha, mas talvez se explique por 
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razões cronológicas. Como se comentará, 
pelo que presentemente conhecemos, não 
temos provas arqueológicas de que a grande 
exploração de recursos marinhos tenha 
começado em período anterior à consoli‑
dação da presença romana no espaço hoje 
português.

Uma melhor apreciação do tema pode 
recolher‑se nos destinos de origem, próxi‑
mos ou longínquos, das ânforas lusitanas 
que transportavam preparados de peixe. 
Para um dos destinos preferenciais, a capi‑
tal da província, a Colonia Augusta Emerita 
(Mérida), temos registo da presença destes 
contentores desde épocas relativamente 
precoces, datáveis da primeira metade do 
século I na nossa Era, tornando‑se mais signi‑
ficativa na segunda metade dessa centúria. 
Mas a sua presença só se torna verdadeira‑
mente dominante a partir de momentos mais 
avançados, do século III ao V‑VI. Se atender‑
mos aos dados de Ostia, na Península Itálica, 
um local que representa de algum modo o 
padrão de importação da capital do Império, 
as ânforas lusitanas de preparados de peixe 
surgem em modestas quantidades a partir 
dos meados do século I e crescem em volume 
ao longo do II. Para os contextos arqueológi‑
cos da cidade de Roma propriamente dita, a 
presença de ânforas de preparados de peixe 
da Lusitânia parece ser ligeiramente ante‑
rior, mas o padrão geral de crescimento ao 
longo dos séculos II e III é análogo. Sublinhe
‑se, porém, que em todas estas realidades não 
conseguimos distinguir entre o que seriam 
as ânforas procedentes do estuário do Tejo 
e as procedentes do estuário do Sado, pelas 
dificuldades de distinguir umas das outras. 
Assim, o que acima se descreve é válido para 
as importações lusitanas verificadas nestes 
mercados, mas não necessariamente para os 
produtos saídos das unidades de produção 
taganas.

O silêncio da literatura grega e latina foi 
desde há longa data fortemente matizado 

pela observação dos vestígios arqueológi‑
cos da produção de preparados de peixe. 
Desde os Humanistas do século XVI que a 
forte presença de indícios da produção de 
preparados de peixe na Península de Tróia 
foi notada, com o registo de numerosos 
tanques, revestidos com a conhecida arga‑
massa hidrófuga, desde sempre tidos como 
“salgadeiras” de pescado. Nos séculos seguin‑
tes, essa observação foi sendo enriquecida, ao 
ponto de se ter ensaiado no século XIX uma 
primeira tentativa de escavação em área de 
alguns dos complexos de cetárias. No século 
XIX, Estácio da Veiga assinalou a presença 
de inúmeras cetárias dispostas ao longo de 
toda a costa algarvia, no seu esforço pioneiro 
de levantamento da Carta Arqueológica do 
Algarve. Por ter morrido antes da completa 
publicação dos resultados do seu levanta‑
mento, foi Mesquita de Figueiredo quem 
divulgou em revista internacional os vestígios 
da exploração de recursos marinhos algar‑
vios, a partir da documentação de Veiga. Não 
havia por isso quaisquer dúvidas de que em 
época romana se tinham explorado intensa‑
mente os recursos marinhos na foz do Sado 
e no Algarve. Sobre o estuário do Tejo, nada 
havia a assinalar.

Foi somente na década de 80 do século XX 
que o panorama mudou. Primeiro pela iden‑
tificação de uma olaria produtora e ânforas 
cujas formas se associam à exportação de 
preparados de peixe, no sítio da Garrocheira, 
em Benavente, em 1980. No ano seguinte, 
em Cacilhas, foram identificadas as primei‑
ras cetárias do estuário do Tejo e, em 1982, 
no decurso da grande intervenção de reabi‑
litação da Casa dos Bicos, em Lisboa, novas 
cetárias se descobriram, alargando a área 
da produção de preparados de peixe às duas 
margens do Tejo. Finalmente, em 1984 e 
1986 foram identificadas novas olarias, no 
sítio de expressivo nome de Porto dos Cacos, 
em Alcochete, bem como em outras áreas 
da extensa Herdade de Rio Frio, e na Quinta 
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do Rouxinol, Seixal. Em meia dúzia de anos, 
não só se descobria a relevante exploração 
de recursos marinhos do estuário do Tejo, 
como se documentava a sua exportação em 
ânforas fabricadas na região. Felicitas Iulia 
Olisipo e o estuário do Tejo passavam a figu‑
rar nas cartas geográficas de distribuição da 
atividade pesqueira / conserveira do mundo 
romano.

Ao longo dos últimos anos, à medida 
que se vêm realizando intervenções arqueo‑
lógicas no subsolo da Baixa pombalina, 
no âmbito da reabilitação urbana, novos 
conjuntos de cetárias se vão descobrindo. O 
panorama atual é verdadeiramente impres‑
sionante, transmitindo‑nos a ideia de um 
extenso cordão de unidades de produção de 
preparados de peixe, que se estende desde 
a Casa dos Bicos até ao segundo quartei‑
rão da Baixa, a contar da Praça da Figueira. 
E este é somente o panorama hoje conhe‑
cido. De um modo geral, a grande solidez 
das construções utilizadas na produção de 
preparados de peixe permite uma razoável 
conservação, sobretudo dos grandes tanques 
onde se processava o pescado. Surpreendente 
é que nada tenha sido assinalado aquando 
de reconstrução da cidade depois do grande 
sismo de 1755. Data da época da reconstru‑
ção da cidade a identificação de muitos dos 
notáveis edifícios de Olisipo, as termas, o 
criptopórtico, o teatro, de que se apresen‑
taram descrições e criteriosos levantamen‑
tos, mas nada consta sobre a identificação de 
complexos de cetárias, apesar de ser evidente 
que a arquitetura pombalina utilizou ampla‑
mente as ruínas destes edifícios para assen‑
tar parte dos alicerces da nova cidade.

Na realidade, se podemos assinalar um 
número muito abundante destas “fábricas” 
conserveiras, muitas interrogações subsistem.

Em primeiro lugar, de natureza cronoló‑
gica. Não sabemos quando realmente esta 
exploração de larga escala conheceu o seu 
início. Seguramente, pela primeira metade 

do século I já haveria alguma atividade, pois 
já havia produção de ânforas para o trans‑
porte dos preparados e também exporta‑
ção, como atrás se comentou. A dificuldade 
em distinguir as ânforas de preparados de 
peixe do estuário do Tejo daquelas outras, 
com as mesmas formas, saídas das olarias do 
Sado, dificulta a tarefa de identificar catego‑
ricamente as exportações olisiponenses. Não 
temos dúvidas de que a produção foi cres‑
cendo durante a segunda metade do século I 
e o século II, época em que parece verificar‑se 
um crescimento muito significativo. Regista
‑se ao que tudo indica um episódio de crise 
durante o século III. Ao que parece, algumas 
das unidades de produção foram abandona‑
das e a produção de ânforas conheceu uma 
profunda alteração, com o abandono de algu‑
mas olarias (como é o caso da Garrocheira, 
Benavente) e o surgimento de novas formas 
de ânforas que podem associar‑se à vinda 
de novos oleiros, provavelmente oriundos 
de outras paragens do Império. As novas 
formas de ânforas constituem uma reali‑
dade segura, a intervenção de novos artesãos, 
somente uma conjetura. Ao longo do século 
IV e V, cresce substancialmente a produção 
e a exportação, alguns autores gostam de se 
referir a este período como o da “democrati‑
zação” do consumo dos preparados de peixe, 
tal é a abundância e dispersão das ânfo‑
ras lusitanas que os transportavam, presen‑
tes um pouco por toda a parte, em cidades e 
em núcleos rurais, mesmo nos mais modes‑
tos. A fase final desta atividade é mais difí‑
cil de datar.

Houve tempos em que se situava o fim da 
produção e exportação dos preparados de 
peixe lusitanos nos inícios do século V, na 
suposição de que a entrada de populações 
exteriores ao Império Romano, os chama‑
dos “bárbaros”, com o cortejo de conflitos e 
instabilidade que provocou, seria responsável 
pelo colapso da atividade conserveira. Esta 
ideia pertencia somente ao domínio do senso 
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Fig. 2
As unidades de produção de preparados de peixe eram verdadeiras “fábricas conserveiras”, cuja grande 
capacidade de produção se destinava à exportação (reconstituição virtual da unidade de produção 
identificada no local onde se encontra a Casa dos Bicos) (créditos: Frame do vídeo de reconstituição 
da fábrica de salga de peixe do séc. I d.C. – Projeto de reconstituição e modelação 3D – Carlos Cabral 
Loureiro; Texturização e edição vídeo – Illusive Studios; Museu de Lisboa – Casa dos Bicos, EGEAC, 2014).
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comum (ou do preconceito), sem real funda‑
mento no registo arqueológico. Diga‑se, que 
esse mesmo registo era difícil de datar, pelo 
desconhecimento ainda imperante sobre 
os materiais arqueológicos destas épocas 
tardias. A continuidade da investigação tem 
fornecido novos e mais sólidos argumentos 
para a discussão. Hoje, não temos dúvidas 
de que a exploração dos recursos marinhos 
e a produção dos preparados de peixe terá 
prosseguido durante todo o século V, bem 
como a sua exportação, quer para territó‑
rios próximos, quer para destinos distantes, 
numa época em que formal e politicamente 
já não havia Império Romano a ocidente. 
Não se excluirá mesmo a possibilidade de 
uma maior longevidade, entrando pelo 
século VI, não propriamente por se conhe‑
cerem unidades de produção a laborar ainda 
nessa época (note‑se que também não conhe‑
cemos as suas congéneres das etapas mais 
antigas), mas pela crescente identificação de 
ânforas lusitanas em contextos desta centú‑
ria. Naturalmente, supomos que se houve 
continuação do fabrico dos contentores, terá 
havido também continuidade na produção 
dos conteúdos.

Mas as interrogações sem respostas não se 
ficam pelas questões cronológicas. Dúvidas 
há também sobre a relação entre a cidade e a 
atividade conserveira. 

Alguns investigadores costumam consi‑
derar que esse extenso cordão de unidades 
de produção constituiria uma espécie de 
“subúrbio industrial” da cidade de Olisipo, 
situado fora do perímetro urbano propria‑
mente dito. Supõem esses investigadores 
que se trataria de uma distribuição análoga 
à conhecida na cidade norte‑africana de 
Lixus, no atual território de Marrocos, onde 
um expressivo alinhamento de dez unida‑
des de produção de preparados de peixe, se 
encontra instalada no sopé da colina onde 
se ergue a cidade, junto à ribeira de Loukos, 
outrora uma mais relevante linha de água. 

Diga‑se, porém, que nem Olisipo se erguia 
no alto da colina do castelo, aparente‑
mente, sem expressiva ocupação ao longo 
do período romano, ao contrário do que 
sucedia em época pré‑romana ou durante a 
fase da conquista, como em outros volumes 
desta série se explicou, nem a dispersão das 
unidades conhecidas em Lisboa regista uma 
qualquer particular vocação ribeirinha. Por 
outro lado, tanto no conjunto recuperado 
no atual Núcleo Arqueológico da Rua dos 
Correeiros (NARC), como em outras zonas 
da atual Baixa da cidade, parece haver proxi‑
midade física entre unidades de produção e 
estruturas residenciais, nomeadamente, na 
Rua dos Bacalhoeiros ou na Rua do Ouro. 
Finalmente, um conjunto de paredes conser‑
vadas na zona da Rua dos Correeiros sugere 
uma compartimentação dos espaços produ‑
tivos, sugerindo mais a existência de peque‑
nas unidades do que grandes complexos 
como se documentam em outras paragens, 
nomeadamente, na Península de Tróia ou 
mesmo em outras áreas do estuário do Tejo, 
como o edifício sob a Casa do Governador 
da Torre de Belém, tratado em outro texto 
do presente volume. 

No estado atual dos conhecimentos, 
parece mais verosímil supor que estas unida‑
des de produção de preparados de peixe se 
encontravam de algum modo integradas no 
próprio tecido urbano, à semelhança do que 
observa na cidade de Baelo Claudia, na atual 
Andaluzia, onde uma importante atividade de 
exploração de recursos marinhos se conhece, 
sem existir propriamente um “subúrbio” de 
vocação conserveira, desligado da cidade. 
Diga‑se, porém, que somente na zona hoje 
musealizada do Núcleo Arqueológico da 
Rua dos Correeiros foi possível obter uma 
imagem mais concreta da organização destes 
espaços produtivos, em estreita associação a 
um pequeno edifício termal e outras estru‑
turas residenciais. Dos restantes locais asso‑
ciados à produção de preparados piscícolas, 
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Fig. 3
No interior dos tanques revestidos de argamassas 
hidrófugas (impermeabilizantes), macerava o peixe  
em sal, para a produção de condimentos. Na imagem, 
tanques de uma das unidades de produção de 
preparados de peixe do Núcleo Arqueológico  
da Rua dos Correeiros (créditos fotográficos:  
Fundação Millennium BCP | NARC).
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conhecemos somente alguns tanques e nada 
mais.

A enorme concentração de cetárias na 
cidade de Olisipo convive com a existência 
de várias outras unidades de produção no 
estuário, a começar na margem esquerda, em 
Cacilhas, mas também, ao que tudo indica, em 
Porto Brandão, também na mesma margem, 
onde se identificam dois tanques visíveis no 
corte da moderna estrada. O local nunca foi 
objeto de escavação e não se sabe realmente 
se é um núcleo conserveiro, mas a presença 
da típica argamassa hidrófuga revestindo 
o que se pode ver dos tanques sugere forte‑
mente essa possibilidade. Finalmente, na 
margem direita, já bem perto da foz, encon‑
tramos o mencionado complexo da Casa do 
Governador da Torre de Belém e já em pleno 
Atlântico, o conjunto de Cascais.

Esta ampla disseminação de complexos 
de produção de preparados de peixe sublinha 
bem a enorme relevância que esta atividade 
conheceu no território de Olisipo e, prova‑
velmente, este é somente o panorama hoje 
conhecido, podendo haver mais edifícios 
deste tipo em outras áreas propícias à sua 
instalação, por exemplo, junto á foz das dife‑
rentes ribeiras que desaguam no Tejo. Em 
todos os casos mencionados, não sabemos 
qual seria o enquadramento das unidades de 
produção de preparados de peixe, se parte de 
núcleos de povoamento de menor entidade 
ou somente lugares de utilização sazonal, 
preferencial ou exclusivamente dedicados 
à produção dos preparados de peixe. Mas 
garantidamente muitas mais novidades nos 
reservará o futuro.

Infelizmente, desconhecemos quase tudo 
sobre o quadro social e económico em que 
esta “indústria conserveira” funcionava, como 
de todo desconhecemos os seus agentes. 
Quem seriam os proprietários das cetárias, 
que relação teriam com as pescas, quem eram 
os proprietários das salinas ou das olarias e 
como se articulavam as distintas atividades 

do estuário são interrogações para as quais 
dispomos somente de frágeis hipóteses.

Pesca e produção de preparados de peixe 
deveriam estar intimamente associadas, 
pela estreita dependência que têm. A explo‑
ração do sal, pela sua sazonalidade, coinci‑
dente com as fases mais ativas das pescarias, 
seria por certo uma atividade independente. 
Pelo que conhecemos da salicultura histó‑
rica, a exploração do sal marinho por evapo‑
ração deveria estar mais associada ao mundo 
rural do que às gentes do mar. Pelo seu lado, 
a olaria, com o que implica de exploração de 
barreiros, de inertes para o fabrico cerâmico, 
de lenhas para os fornos, deveria também ser 
complemento da exploração agrária, sem uma 
vinculação direta aos proprietários das cetá‑
rias. Alguns estudos de composição química 
das ânforas, realizados em amostras recolhi‑
das quer na Rua dos Correeiros, quer na Casa 
do Governador da Torre de Belém, revelaram 
uma diversidade de origens no conjunto das 
ânforas recolhidas em cada um destes lugares 
e note‑se que estas ânforas seriam os conten‑
tores usados para o transporte dos prepara‑
dos produzidos nestes locais. Esta diversidade 
de origens parece excluir a existência de uma 
relação preferencial entre uma olaria e uma 
“fábrica” conserveira em concreto. Por isso, 
podemos admitir a existência de intermediá‑
rios que adquiriam as ânforas e outras loiças 
nas olarias e se encarregavam de as distri‑
buir pelas diferentes unidades de produção 
de preparados de peixe. Assim se explicaria 
a diversidade registada. Uma hipótese plausí‑
vel que carece de mais investigação.

Assim, se pouco conhecemos dos agen‑
tes concretos que atuavam em cada um 
destes sectores, percebemos que se integra‑
riam numa complexa economia do estuário, 
onde diferentes atividades convergiam na 
produção de um artigo alimentar destinado à 
exportação. Sob o domínio romano, a explo‑
ração dos recursos marinhos incrementou
‑se extraordinariamente tornando‑se um dos 
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principais recursos económicos da Lusitânia, 
em geral, e de Felicitas Iulia Olisipo, em 
concreto. Os preparados de peixe expor‑
tados para diferentes paragens do Império 
Romano, ao longo de mais de cinco séculos, 
constituem assim o remoto antepassado da 
moderna indústria conserveira portuguesa. 
A enorme extensão de unidades de produ‑
ção de preparados de peixe identificadas no 
subsolo de Lisboa nos últimos anos demons‑
tra como esta exploração de recursos mari‑
nhos constituiu uma poderosa atividade 
económica de Felicitas Iulia Olisipo, justifi‑
cando assim que se classifique como “cidade 
produtora”, por analogia à proposta de Max 
Weber, que assim designou as cidades medie‑
vais da chamada Liga Hanseática, que funda‑
ram a sua prosperidade na exploração de um 
recurso marinho local, o arenque. 

Se, como se costuma dizer, a Amsterdão 
medieval / moderna se construiu sobre aren‑
ques, de sardinha se terá feito a prosperidade 
da Lisboa romana, como se pode aferir pelos 
restos ictiológicos encontrados no interior 
das grandes cubas que foram usadas nesta 
produção, ou conservados no interior das 
ânforas que a exportaram. 
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Fenicios y Mundo Indígena en el Centro y Sur de Portugal 
(Siglos VIII‑VI a.C) (Cuadernos de Arqueología Mediter‑
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cki Widawnictwo Naukawe, pp. 117‑119. 

Gabriel, S.; Silva, C. T. (2016) – Fish Bones and Amphorae: 
New Evidence for the Production and Trade of Fish Pro‑
ducts in Setúbal (Portugal). In Pinto, I. V.; Almeida, R. 
R.; Martin, A., eds. – Lusitanian Amphorae: Production 
and Distribution (Roman and Late Antique Mediterra‑
nean Pottery; 10). Oxford: Archaeopress Publishing Ltd. 

Gandra, M. J. (2014) – A freguesia da Carvoeira (Mafra) 
de lés a lés. Mafra / Rio de Janeiro: Instituto Mukha‑
rajj Brasilan & Centro Ernesto Soares de Iconografia e 
Simbólica‑Cesdies.

Gandra, M. J.; Caetano, A. (1995) – Subsídios para a carta 
arqueológica do concelho de Mafra. Boletim Cultural’ 
94. Mafra: Câmara Municipal, pp. 243‑306.

García Figuerola, M. (1999) – Cuatro estudios sobre AE2 
teodosiano y su circulación en Hispania (BAR Interna‑
tional Series; 802). Oxford: Archaeopress.

Garcia Jienez, I.; Zuleta Alejandro, F.; Prieto Reina, O. (2004) 
– El yacimiento romano de El Torno‑Cementerio de San 
Isidro del Guadalete. In Bernal, D.; Lagóstena, L., eds. – Fi‑
glina e Baeticae: Talleres alfareros y producciones cerámi‑
cas en la Bética romana (ss. II a.C.‑VII d.C.) (BAR Interna‑
tional Series; 1266). Oxford: Archaeopress. 2, pp. 663‑672.

Garcia Moreno, L. (1995) – Las Navegaciones Romanas 
por el Atlántico Norte: imperialismo y geograf ía fantás‑
tica. In Alonso Troncoso, V., coord. – Guerra, Explora‑
ciones y Navegación: del Mundo Antiguo a la Edad Mo‑
derna. Coruña: Universidade da Coruña, pp. 101‑110.

García Vargas, E. (2015) – Ánforas vinarias de los contex‑
tos severianos del Patio de Banderas de Sevilla. In Agui‑
lera Aragón, I.; Beltrán Lloris, F.; Dueñas Jiménez, M. J.; 
Lomba Serrano, C.; Paz Peralta, J. Á., eds. – De las ánfo‑
ras al museo. Estudios dedicados a Miguel Beltrán Lloris. 
Zaragoza: Institución Fernando el Católico, pp. 395‑412.

García Vargas, E.; Almeida, R. R.; González Cesteros, H. 
(2011) – Los tipos anfóricos del Guadalquivir en el mar‑
co de los envases hispanos del siglo I a.C. Un universo 
heterogéneo entre la imitación y la estandarización. 
Spal. Revista de Prehistoria y Arqueologia. Sevilha: Uni‑
versidad de Sevilla. 20, pp. 185‑283.

Gaspar, A.; Gomes A. (2015) – Cerâmicas comuns da Anti‑
guidade Tardia provenientes do Claustro da Sé de Lisboa 
– Portugal. In Actas do X Congresso Internacional Cerâ‑
mica Medieval no Mediterrâneo, Silves e Mértola, 22 a 27 
de Outubro de 2012. Silves/Mértola: Câmara Municipal 
de Silves / Campo Arqueológico de Mértola, pp. 689‑698.

Golani, A. (2013) – Jewelry from the Iron Age II Levant 
(Orbis Biblicus et Orientalis: Series Archaeologica; 34). 
Fribourg: Academic Press Fribourg / Vandenhoeck and 
Ruprecht Gõttingen.

Gomes, S.; Ponce, M.; Filipe, V. (2017) – A intervenção 
arqueológica no âmbito do projecto de arquitectura 
“Apartamentos Pedras Negras”. In Caessa, A.; Nozes, C.; 
Cameira, I; Silva, R. B., eds. – Actas do I Encontro de Ar‑
queologia de Lisboa: Uma cidade em escavação (Teatro 
Aberto, 26‑28 de Novembro de 2015). Lisboa: CAL/DPC/
DMC/Câmara Municipal de Lisboa, pp. 348‑365

Gonçalves, A. (2011) – A Necrópole Romana do Casal 
do Rebolo (Almargem do Bispo, Sintra). Dissertação de 
Mestrado em Arqueologia. Faculdade de Letras da Uni‑
versidade de Lisboa.

Gonçalves, H. B. (2005) – Identificação mineralógica de 
uma conta do povoado do Álamo (Sobral da Adiça, 
Moura). Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Ins‑
tituto Português de Arqueologia. 8: 1, pp. 147‑149.

Gonçalves, J. A. (2013) – Guia, Cepos de Chumbo. Relató‑
rio do estado de conservação e de intervenção de conser‑
vação e restauro. Cascais: Câmara Municipal de Cascais.

Gonçalves, R.; Carvalho, J.; Torres, L.; Victor, L. M.; Rapo‑
so, J.; Sabrosa, A. (2000) – Métodos sísmicos e geoeléc‑
tricos na detecção de galerias mineiras abandonadas. In 
Resumos: 2.a Assembleia Luso‑Espanhola de Geodesia e 
Geof ísica. Lagos. 8‑12 Fevereiro 2000. Universitas Olisi‑
ponensis / IGIDL, pp. 295‑296.

Gray, M. (2004) – Geodiversity, valuing and conserving 
abiotic nature. Chichester: Wiley & Sons, 434 pp. 

Grilo, C. (2013) – As lucernas do Núcleo Arqueológico da 
Rua dos Correeiros, Lisboa. Revista Portuguesa de Ar‑
queologia. Lisboa: Direção‑Geral do Património Cultu‑
ral. 16, pp. 277‑292. 

Grilo, C. (2014) – As cerâmicas de inspiração de sigillata 
do Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros, Lisboa. 
Primeira sistematização. In Morais, R.; Fernandéz Fer‑
nandéz, A.; Sousa, M. J., coords. – As produções cerâ‑
micas de imitação na Hispânia (Monografias Ex Oficina 
Hispana; II‑2). Porto/Madrid: Faculdade Letras da Uni‑
versidade do Porto / Ex Officina Hispana, Sociedad de 
Estudios de la Cerámica Antigua en Hispania (SECAH), 
pp. 85‑98.

Grilo, C. (2016) – A cerâmica comum de produção local e 
regional do Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros, 
Lisboa. Os contextos fabris. In Caessa, A.; Nozes, C.; Ca‑
meira, I; Silva, R. B., eds. – I Encontro de Arqueologia de 
Lisboa: Uma cidade em escavação (Teatro Aberto, 26‑28 



319

de Novembro de 2015). Lisboa: CAL/DPC/DMC/Câma‑
ra Municipal de Lisboa, pp. 254‑271.

Grilo, C. (2020) – A cerâmica em Felicitas Iulia Olisipo, 
formas, funções e decorações. In Fernandes, L.; Fer‑
nandes, P. A., coords. – Lisboa Romana – Felicitas Iulia 
Olisipo: A capital urbana de um município de cidadãos 
romanos, espaço(s) de representação e cidadania. Lisboa: 
Câmara Municipal de Lisboa / Editora Caleidoscópio, 
pp. 162‑173.

Grilo, C.; Fabião, C.; Bugalhão, J. (2013) – Um contexto 
tardo‑antigo do Núcleo Arqueológico da Rua dos Cor‑
reiros (NARC), Lisboa. In Arnaud, J. M.; Martins, A.; 
César Neves, C., coords. – Arqueologia em Portugal: 150 
anos. Actas do I Congresso da Associação dos Arqueó‑
logos Portugueses. 21‑24 de Novembro de 2013. Lisboa: 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, pp. 849‑857.

Grilo, C; Fonseca, C.; Fernandes, L. (no prelo) – O espó‑
lio da intervenção da Rua da Saudade n.º 6: contextos 
crono‑estratigráficos dos séculos I e II d.C. em Felicitas 
Iulia Olisipo. Monografias da SECAH.

Grilo, C.; Santos, C. (2016‑17) – A cerâmica comum da 
villa romana de Povos. Cira Arqueologia. Vila Franca de 
Xira: Centro de Estudos Arqueológicos da Câmara Mu‑
nicipal de Vila Franca de Xira. 5, pp. 86‑115.

Grimal, P.; Monod, T. (1952) – Sur la véritable nature du 
« garum ». Revue des Études Anciennes. Presses Univer‑
sitaires de Bordeaux. LIV (1‑2), pp. 27‑38.

Guerra, A. (1995) – Plínio‑o‑Velho e a Lusitânia. Lisboa: 
Edições Colibri.

Guerra, A. (2003) – Algumas notas sobre o mundo rural do 
território olisiponense e as suas gentes. In Santos, A. R. 
dos; Rodrigues, N. S.; Resende, T. K.; Guerra, A., coords. 
– Mundo Antigo. Economia Rural. Lisboa: Edições Coli‑
bri, pp. 123‑150.

Guerra, A. (2004) – Caepiana: uma reavaliação crítica do 
problema da sua localização e enquadramento históri‑
co. Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa: Instituto 
Português de Arqueologia. 7: 2, pp. 217‑235.

Guerra, A. (2006) – Os mais recentes achados epigráficos 
do Castelo de S. Jorge, Lisboa. Revista Portuguesa de Ar‑
queologia. Lisboa: IGESPAR, I.P. 9 (2), pp. 271‑297.

Guerra, A. (2018) – O contributo da epigrafia de Olisipo e 
do seu território para estudo da mobilidade no período 
romano. In Senna‑Martinez, J. C.; Martins, A. C.; Caes‑
sa, A.; Marques, A.; Cameira, I., coords. – Fragmentos 
de Arqueologia: Meios Vias e Trajetos… Entrar e Sair de 
Lisboa. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa / Sociedade 
de Geografia de Lisboa, pp. 52‑63.

Guerra, A.; Cachão, M; Freitas, M. C., coords. (2019) – 
Lisboa Romana – Felicitas Iulia Olisipo: O Território e a 
Memória. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa / Editora 
Caleidoscópio.

Guerra, A.; Grilo, C. (no prelo) – 82. Almofariz com inscri‑
ção grega ΛΑΔΑ ΤΟC. Catálogo do NARC. 

Guiraud, H. (1996) – Intailles et Camées Romains (Collec‑
tion Antiqva). Paris: Picard.

Günther, R. T. (1987) – The oyster culture of the ancient 
Romans. Journal of the Marine Biological Association of 
the United Kingdom. Cambridge: Cambridge University 
Press. 4 (4), pp. 360‑365.

Harrell, J. A. (2012) – Gemstones. In Wendrich, W. ed. 
– UCLA Encyclopedia of Egyptology. Los Angeles: 
University of California. Disponível em WWW: (URL: 
http://digital2.library.ucla.edu/viewItem.do?ark=21198/
zz002czx1r).

Harrell, J. A.; Hoffmeier, J. K; Williams, K. F. (2017) – He‑
brew Gemstones in the Old Testament: A Lexical, Geo‑
logical, and Archaeological Analysis. Bulletin for Biblical 
Research. Pennsylvania: Eisenbrauns / Penn State Uni‑
versity Press. 27 (1), pp. 1‑52.

Hayes, J. W. (1972) – Late Roman pottery. London: The 
British School at Rome.

Hayes, J. W. (2008) – Roman pottery. Fine‑ware imports 
(Athenian Agora; XXXII) Princeton/New Jersey: The 
American School of Classical Studies at Athens.

Henig, M. (1974) – A Corpus of Roman Engraved Gems‑
tones from British Sites: Part 2 Catalogue and Plates 
(BAR British Series; 8). Oxford: British Archaeological 
Reports.

Henig, M. (1990) – The Content Family Collection of An‑
cient Cameos. Oxford (England): Ashmolean Museum / 
Houlton, Maine (USA): Derek J. Content.

Henriques, F.; Raposo, J. (2006) – Nota introdutória. Al
‑Madan. Almada: Centro de Arqueologia de Almada. 2.ª 
série. 14, p. 54.

Hübner, E. (1869) – Corpus Inscriptionum Latinarum II. 
Inscriptiones Hispaniae Latinae. Berlin: De Gruyter.

Instituto Geológico e Mineiro (1999) – Trabalhos de Sís‑
mica de Reflexão e de Geoeléctrica para a Detecção de 
Cavidades na Pista de Atletismo “Carla Sacramento” 
(Cruz de Pau, Seixal). Lisboa: IGM – Divisão de Geof ísi‑
ca [relatório não publicado].

Joaquim, T. (1983) – DAR À LUZ: Ensaio sobre as práticas 
e crenças da gravidez, parto e pós‑parto. Amadora: Pu‑
blicações Dom Quixote. 

Jorge, A. M. C. M. (2002) – L’épiscopat de Lusitanie pen‑
dant l’Antiquité tardive (III – VII ème siècles) (Trabalhos 
de Arqueologia; 21). Lisboa: Instituto Português de 
Arqueologia.

Juan Tovar, L. C. (2012) – Las cerámicas imitación de sigil‑
lata (CIS) en la Meseta norte durante el siglo V: nuevos 
testimonios y precisiones cronológicas. In Fernández 
Ibáñez, C.; Bohigas Roldán, R., coords. – Durii regione 
romanitas. Estudios sobre la presencia romana en el valle 
del Duero en homenaje a Javier Cortes Alvarez de Mi‑
randa. Palencia / Santander: Diputación Provincial de 
Palencia / Instituto de Prehistoria y Arqueología Sautu‑
ola, pp. 365‑372.



320

Kapitan, G. (1984) – Ancient anchors: technology and clas‑
sification. International Journal of Nautical Archaeology. 
England, Portsmouth: Nautical Archaeology Society. 13 
(1), pp. 33‑34.

Kunz, J. B. (1915) – The Magic of Jewels and Charms. Phila‑
delphia & London: J. B. Lippincott Company.
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